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Com mais repasses, 
saúde sob pressão

EDITORIAL

A recente pressão sobre a rede 
pública de saúde em Campinas 
reacendeu um debate recorrente: o 
�nanciamento do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e a responsabilidade 
dos entes federativos. Embora seja 
legítimo discutir a participação da 
União e do Estado, os dados mais 
recentes indicam que não houve 
retração nos repasses federais, ao 
contrário, houve crescimento. O 
governo estadual, por sua vez, tam-
bém tem anunciado medidas e in-
vestimentos para ampliar a oferta de 
serviços na região.

Esse cenário exige uma análise 
mais ampla e menos simpli�cada. 
Campinas ocupa uma posição 
estratégica no sistema de saúde 
regional. Como polo de referên-
cia, o município atende não ape-
nas sua população, mas também 
pacientes de diversas cidades da 
Região Metropolitana de Cam-
pinas e do interior paulista. Esse 
�uxo constante amplia signi�ca-
tivamente a demanda por atendi-
mentos, leitos e procedimentos 
de maior complexidade.

Essa característica, por si só, já 
representa um desa�o estrutural. 
A pressão sobre hospitais, unida-
des de pronto atendimento e ser-
viços especializados não é apenas 
resultado de falhas pontuais, mas 
de um sistema que precisa respon-
der a uma demanda regional cres-
cente e contínua.

No entanto, reconhecer essa 
sobrecarga não exclui a necessidade 

de avaliar a gestão local. O volume 
de recursos disponíveis, embora 
sempre passível de ampliação, não 
é o único fator determinante para 
o funcionamento da rede. A forma 
como esses recursos são planeja-
dos, distribuídos e executados tem 
impacto direto na qualidade do 
atendimento e na capacidade de 
resposta do sistema. A e�ciência na 
gestão da saúde pública passa por 
organização da rede, integração 
nos níveis de atendimento, plane-
jamento de médio e longo prazo 
e uso racional dos recursos. Sem 
esses elementos, mesmo investi-
mentos signi�cativos tendem a não 
produzir os resultados esperados.

O debate sobre o �nanciamen-
to do SUS é fundamental e deve 
continuar. Mas ele não pode se li-
mitar à discussão sobre percentuais 
ou responsabilidades formais. É 
preciso avançar na construção de 
soluções que considerem a reali-
dade regional de Campinas e, ao 
mesmo tempo, aprimorem a gestão 
municipal.

A população, que depende do 
sistema público, espera mais do 
que justi�cativas. Espera resulta-
dos concretos, acesso garantido 
e um serviço capaz de responder, 
com e�ciência, à complexidade 
de uma cidade que atende muito 
além de seus próprios limites. O 
desa�o é garantir que esses re-
cursos se convertam, de fato, em 
melhoria no atendimento à po-
pulação.
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A classi�cação de monólogo para “Eu sou mi-
nha própria mulher”, em cartaz no Teatro Poeira, no 
Rio, chega a ser imprópria: sim, há um único ator em 
cena,  mas a peça tem uma profusão de falas vindas 
de duas dezenas de personagens, todos interpretados 
por Edwin Luisi.

É como se, ao longo de 70 minutos, houvesse vários 
atores no palco, tamanha a capacidade de Luisi em ser 
tantos, um trabalho impressionante de variação de ges-
tos, expressões faciais, vozes, in�exões, sotaques. 

Luisi vai além da de�nição atribuída à protagonista, 
a travesti Charlotte Von Mahlsdorf: segundo o texto, 
ela disse ser a própria mulher. Em cena, o ator é ela, mas 
ele também são eles, os demais personagens; apropria-
-se de todos.

A peça, do norte-americano  Doug Wright, trata 
de um personagem real: nascida menino, aos 15 anos 
assumiu a personalidade feminina  — isto, em plena 
repressão do regime nazista. Depois, atravessou a dita-
dura comunista da Alemanha Oriental, que também 
reprimia a diversidade sexual.

A história de Charlotte (1928-2002), que fundou e 
manteve um bar gay em seu casarão-museu, chega a ser 
inacreditável. Mas inacreditável mesmo é a interpreta-
ção de Luisi, sua capacidade de, em instantes, passar de 
um personagem para outro. 

Algumas vezes, isso ocorre ao longo de um gesto, 

quando uma típica postura masculina é substituída 
pela de uma senhorinha alemã, uma daquelas de histó-
rias infantis. A personagem transformou-se em mulher, 
e assim é vista pelo autor, por Luisi e pelo diretor da 
montagem, Herson Capri. As muitas transições são fei-
tas com precisão e delicadeza, a poucos metros de dis-
tância da plateia que cerca o palco em forma de arena. 

As mudanças de personagens encontram apoio no 
�gurino de Marcelo Marques, que tem elementos mas-
culinos — botas, calças compridas — e uma espécie de 
véu amarrado à cintura que, obediente ao ator, se trans-
forma em saia ou vestido. 

Montada pela primeira vez em 2007 pelo próprio 
Luisi, “Eu sou a minha própria mulher” renova o desa-
�o proposto pelo teatro de recontar histórias, de apre-
sentar versões, de questionar o estabelecido. 

Mais do que apresentar a trajetória de uma mulher 
trans, a peça fala de seres humanos — pessoas com es-
peranças, sonhos e desejos — impactados por diferen-
tes formas de opressão, em particular, a encarnada por 
ditaduras.

A montagem rea�rma também o poder do ator, 
não de incorporar personagens, mas de vê-los, com-
preendê-los e mostrá-los. No caso, o público tem o 
privilégio de acompanhar um processo de reinven-
ção do próprio texto de Wright que, no palco, ganha 
coautoria de Luisi.

Existe um paradoxo na gestão condomi-
nial que ainda confunde síndicos e moradores: 
os condomínios mais eficientes costumam ser 
aqueles que mais investem. Ainda assim, no 
longo prazo, são justamente esses que gastam 
menos. Essa aparente contradição revela uma 
mudança de mentalidade que o setor precisa 
amadurecer: eficiência não é sinônimo de cor-
tar custos, mas de alocar recursos com inteli-
gência.

Durante décadas, a lógica predominante foi 
a da economia imediata. Reduzir contratos, 
postergar manutenções, adiar investimentos. 
O problema é que condomínios são estruturas 
complexas, com ativos físicos, pessoas, obriga-
ções legais e impactos patrimoniais. Quando a 
gestão se orienta apenas por contenção de des-
pesas, ela cria passivos invisíveis que aparecem 
mais tarde em forma de emergências, conflitos 
e desvalorização do patrimônio.

Condomínios e�cientes investem em manu-
tenção preventiva, planejamento de longo prazo, 
tecnologia e pro�ssionalização da gestão. Isso sig-
ni�ca trocar equipamentos antes de falhas críticas, 
revisar contratos com critérios técnicos, digitalizar 
processos �nanceiros e criar rotinas de governan-
ça. Esses investimentos aumentam o orçamento no 
curto prazo, mas reduzem drasticamente despesas 
emergenciais, desperdícios e riscos jurídicos ao lon-
go do tempo.

A lógica econômica é simples: manutenção 
preventiva custa menos do que manutenção cor-
retiva. Um vazamento detectado cedo evita uma 
reforma estrutural; um contrato bem negociado 
gera economia recorrente por anos; um sistema 
de controle financeiro reduz a inadimplência e 
evita chamadas extras. O condomínio que pla-
neja substitui a cultura do improviso por previ-
sibilidade.

E�ciência também é governança. Investir em 

transparência, comunicação estruturada e presta-
ção de contas clara reduz con�itos, judicialização 
e desgaste político. Assembleias mais informadas 
geram decisões mais racionais. Moradores que 
con�am na gestão participam mais, pagam em dia 
e apoiam projetos de longo prazo.

Há ainda um fator patrimonial frequentemen-
te ignorado. Condomínios bem cuidados, com in-
fraestrutura atualizada e gestão organizada, preser-
vam e ampliam o valor dos imóveis. Em mercados 
urbanos competitivos, compradores e locatários 
já observam não apenas a unidade, mas o funcio-
namento do condomínio como um todo. Gestão 
e�ciente se transforma, na prática, em valorização 
imobiliária.

O discurso de “gastar menos” costuma ser po-
pular em assembleias, mas é enganoso quando 
não vem acompanhado de planejamento. Cortes 
lineares em manutenção, segurança ou gestão ge-
ram economias momentâneas, mas criam passivos 
ocultos que explodem no futuro.

No universo condominial, o barato raramente 
sai barato de fato. E�ciência, portanto, não é aus-
teridade cega. É estratégia. É compreender o con-
domínio como uma organização viva, com ciclo de 
ativos, riscos legais, �uxo de caixa e impacto social. 
Investir mais, quando feito com inteligência, é o 
caminho mais curto para gastar menos no longo 
prazo.

Por �m, a maturidade do setor condominial 
passa por essa virada de chave. Condomínios e�-
cientes não são os que cobram menos taxa, mas os 
que entregam mais valor por cada real investido. 
Em um país cada vez mais verticalizado, essa di-
ferença deixará de ser um detalhe administrativo 
para se tornar um fator central de qualidade de vida 
e de preservação de patrimônio.
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Edwin Luisi é o próprio texto

Entenda porque condomínios 
eficientes gastam menos, mesmo 

investindo mais
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